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Apresentação do Secretário de Políticas para o Desenvolvimento 
Sustentável - SÉRGIO BRAGA - representando o Ministro José Sarney 
Filho no Seminário Especial do Fórum Nacional, sobre o tema: "A 
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1 • O QUE É o PROBEM da Amazônia 

O Programa Brasileiro de Ecologia Molecular para o Uso 
Sustentável da Biodiversidade da Amazônia - PROSEM da Amazônia é 
uma iniciativa conjunta da comunidade científica, do setor privado, do governo 
federal, e dos governos estaduais da região. É considerado um dos projetos 
estratégicos do atual governo federal e, por isso, foi incluído como programa 
estruturante no Avança Brasil. 

O foco de atuação do PROSEM é a obtenção de produtos 
industrializados de alto valor agregado e com potencial de mercado, o que 
envolve o emprego intensivo de tecnologias avançadas e apropriadas para o 
uso e a conservação da biodiversidade. Também está estruturado de forma a 
promover .capacitação, treinamento e fixação de recursos humanos técnico­ 
científicos na região. 

O PROBEM objetiva contribuir para o desenvolvimento da bioindústria 
no país, e em especial na região norte, atuando na consolidação e articulação 
em cinco frentes básicas: a) implantação de sistema de coleta de amostras de 
elementos da biodiversidade; b) implantação de sistema de identificação de 
princípios ativos e de produtos derivados de interesse comercial; c) 
implantação de sistema de absorção, desenvolvimento e transferência de 
tecnologias para extração, purificação, envasamento e certificação de 
qualidade de produtos; d) implantação de sistema de domesticação e 
multiplicação de espécies de interesse comercial; e) formalização de diversas 
modalidades de parcerias, definindo-se os direitos e responsabilidades das 
partes envolvidas. 

O desenvolvimento de bioprodutos de alto valor agregado tem potencial 
para ampliar a diversificação da estrutura produtiva da Amazônia brasileira, 
para gerar emprego e renda e para induzir práticas de cultivo, manejo e uso 
racional de produtos florestais não-madeireiros, contribuindo, dessa forma, 
para a recuperação de áreas degradadas, para a valoração econômica da 
floresta e para a redução das taxas de desmatamento. 

Uma das ações mais importantes do PROBEM é a criação do Centro de 
Biotecnologia da Amazônia - CBA, que está sendo construído no Distrito 
Industrial da cidade de Manaus, e que será a mais avançada e inovadora 
instituição de pesquisa e desenvolvimento, dessa natureza, fora dos chamados 
países desenvolvidos. 

As atribuições básicas do CBA serão: 

(a) abrigará um complexo laboratorial de padrão mundial direcionado ao 
desenvolvimento, absorção e transferência de tecnologias 
necessárias à produção de fármacos, fitoterápicos, materiais para 
cosméticos, produtos alimentícios, bioinseticidas, enzimas de 
interesse biotecnológico, óleos essenciais, antioxidantes, corantes e 
aromatizantes; 
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(b) Fará a prestação de serviços altamente especializados, como 
certificação de produtos (selo de qualidade), testes toxicológicos, 
gestão da inovação, propriedade intelectual e incubação de 
empresas; 

Esse Centro estará no comando de uma Rede Nacional de Laboratórios 
de Referência e de grupos de pesquisadores que se dedicam a pesquisas 
sobre a biodiversidade amazônica, atuando em diversas áreas da 
biotecnologia. Algumas delas já apresentam resultados promissores quanto às 
possibilidades de aproveitamento econômico de produtos e tecnologias. 

As facilidades de infraestrutura e serviços do CBA servirão como atrativo 
à implantação de empresas de base biotecnológica formando Pólos de 
Bioindústrias, inicialmente, no âmbito da Zona Franca de Manaus, e, 
posteriormente, em outros estados da Amazônia. 

2 - 0 CENTRO DE BIOTECNOLOGIA DA AMAZÔNIA - CBA 

O CBA, em fase final de construção, localizado na cidade de Manaus, 
será constituído por um complexo laboratorial, central de produção de extratos, 
instalações para incubação de empresas, alojamentos para pesquisadores e 
demais instalações de apoio, totalizando aproximadamente 12.000 m2 de área 
construída. A conclusão das obras civis está prevista para março de 2002. 

Laboratório de Química Estrutural 
Laboratório de Purificação de Biomoléculas 
Central Analítica 
Laboratório de Fermentação 
4 Laboratórios Padrão para Biotecnologia 
4 Laboratórios Padrão para Pesquisas com Produtos Naturais 
Laboratório de Apoio 
Complexo de Descontaminação, Lavagem e Esterilização 
4 Laboratórios para Incubação de Empresas 
Laboratório de Produção de Extratos 
5 Casas de Vegetação 
Biotério 
Processos Industriais 
Diretoria e Administração 
Setor de apoio às empresas 
Banco de Dados 

• Anfiteatro, salas de reunião, biblioteca e alojamento para 
pesquisadores. 

O projeto contempla: 
• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 
• 
• 
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O custo estimado das obras é R$ 9,8 milhões. O CBA está sendo 
construído através de uma parceria entre a SUFRAMA, MMA e o Governo do 
Amazonas. 

O CBA deverá também tornar disponíveis, ou consolidar na Amazônia, 
competências em áreas de grande relevância para o desenvolvimento 
biotecnológico, inexistentes ou incipientes na região, como por exemplo: no 
setor de marcas, patentes e proteção de cultivares; na gestão e transferência 
de tecnologias; e na informação sobre produtos naturais/biotecnológicos e seus 
mercados. 

Em adição a essas áreas, o CBA procurará potencializar o que já existe 
no país, em termos de bioprospecção, dando ênfase nas pesquisas que têm 
apontado aproveitamento industrial de curto e médio prazos nas seguintes 
áreas: 

a) produtos farmacêuticos, tais como antibióticos, drogas anti­ 
neoplásicas, substâncias anti-hipertensivas, substâncias neuro-ativas 
e imunomoduladores; 

b) produtos diversos, como materiais para cosméticos, corantes 
naturais, aromatizantes, óleos essenciais, polímeros biodegradáveis, 
feromônios, bioinseticidas seletivos e enzimas de interesse 
biotecnológico, dentre outros. 

O Centro estará articulado a uma rede de laboratórios e grupos de 
pesquisa nacionais de comprovada competência em suas áreas de atuação, 
para desencadear processos sistematizados de descoberta de novas 
substâncias de interesse sócio-econômico. Essa articulação se dará, em 
nível local, com a Fundação Universidade do Amazonas (FUA), Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA). Fundação Centro de Análises, 
Pesquisas e Inovações Tecnológicas (FUCAPI), CPAA/EMBRAPA e 
Instituto de Medicina Tropical do Amazonas (IMT-AM). 

Até o momento já foram cadastrados e contactados cerca de 80 grupos 
de pesquisas interessados em participar do programa, atuando em áreas como 
química de produtos naturais, bioquímica, biologia molecular, microbiologia, 
farmacologia, agronomia e engenharia genética. 

O CBA também estabelecera um sistema especifico voltado para a 
integração ao seu funcionamento das comunidades tradicionais locais 
(especialmente as extrativistas e as indígenas), envolvendo-as, mediante 
contratos, nas atividades de identificação e coleta de produtos da flora e da -­ 
fauna regionais. 

O Centro contará com duas grandes áreas de pesquisa: produtos 
naturais e biotecnologia. 
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A área de Produtos Naturais contará com as seguintes facilidades 
laboratoriais para: 

• produção de extratos de origem vegetal, animal e microorganismos 
• purificação e caracterização de biomoléculas 
• análise estrutural de biomoléculas 
• bioensaios 

A área de Biotecnologia terá facilidades laboratoriais para: 

• microbiologia 
• biologia molecular/engenharia genética 
• bioquímica 
• cultivo de células e tecidos vegetais 
• cultivo de células animais 
• fermentação 

Além da infra-estrutura acima citada, o CBA contará com um Setor para 
Incubação de Empresas que dará suporte para incubação a partir de 
empreendedores, gerando novas empresas e incubação de empresas já 
constituídas, visando a melhoria de seus processos/produtos. 

Para atividades de escalonamento de processos industriais, o CBA 
contará com um setor específico denominado Setor de Atividades pré­ 
industriais. 

Na área de "Assessorias Especializadas", considera-se de grande 
relevância a existência de competências para: 

serviço de apoio à pesquisa, gestão e desenvolvimento 
tecnológico 

• direito de propriedade intelectual e industrial (parceria com o INPI) 
• gestão e transferência de tecnologias 
• certificação e controle de qualidade de produtos biotecnológicos. 
Especial atenção será dada ao conhecimento tradicional, o que levará o 
CBA a trabalhar em estreita colaboração com o Centro Nacional de 
Populações Tradicionais do IBAMA e com a FUNAI. 

• 

3 - OPORTUNIDADES DE INVESTIMENTO PARA O SETOR 

A BIODIVERSIDADE DA AMAZÔNIA 

O relatório da "Conservation lnternational", de dezembro de 1997, 
aponta o Brasil e mais outros 16 países como responsáveis por 70% das 
espécies animais e vegetais do planeta, o que lhes credencia ao título de 
países megadiversos. O Brasil lidera o ranking de biodiversidade de plantas, 
peixes de água doce e mamíferos, ocupa a segunda posição na diversidade 
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de anfíbios; a terceira em aves e a quinta em répteis. Por esses dados 
conclui-se que o Brasil possui a maior megadiversidade do planeta. 

São 55 mil espécies vegetais ou 22% do total do planeta, 524 
mamíferos (dos quais 131 endêmicos), 517 anfíbios (294 endêmicos), 1.622 
pássaros (191 endêmicos) e 468 répteis (172 endêmicos), além de 3 mil 
espécies de peixes de água doce (ou 3 vezes mais que qualquer outro país) 
e provavelmente entre 1 O e 15 milhões de insetos (muitos de famílias ainda 
não descritas). 

Existem cerca de 250 mil espécies vegetais conhecidas no planeta, 
30% das quais, potencialmente comestíveis. O homem, através dos 
séculos, não utilizou mais do que 1 % destas plantas para a sua 
alimentação. Na verdade, a base da alimentação humana é constituída por 
cerca de 0.2% destas espécies. 

A maioria das plantas existentes é encontrada nos países tropicais- e 
acredita-se que cerca de 55 mil delas ocorram no Brasil. A floresta tropical 
úmida - que cobre cerca de 7% do planeta ~ contém, segundo estimativas, 
cerca de 50% da biodiversidade mundial. 

Estudos recentes mostram que as florestas tropicais úmidas da 
Amazônia caracterizam-se por sua impressionante diversidade, que 
abrange tanto a riqueza de espécies biológicas, quanto de ecossistemas e, 
no nível de populações da mesma espécie, uma grande diversidade 
genética. A riqueza de espécies nessas florestas, por unidade de área, 
revela uma excepcional diversidade, em contraste com ecossistemas não 
tropicais. 

A diversidade biológica caracteriza-se, ainda, como fonte de novos 
recursos genéticos e de princípios ativos biológicos e biomateriais, de 
interesse sócio-econômico. A sua importância e sua conservação são fatos 
universalmente reconhecidos e têm sido o tema central de muitas ações 
locais e internacionais. 

O futuro do desenvolvimento da Amazônia depende da forma como 
serão administradas suas potencialidades, conciliando equilíbrio ecológico, 
desenvolvimento sustentável, melhoria substantiva da qualidade de vida de 
sua população, crescimento econômico, modernização, avanço tecnológico 
e a sua integração à economia nacional e mundial. 

Considerando a grande contribuição dos recursos naturais, em 
especial das plantas medicinais, para o desenvolvimento da medicina 
moderna, acreditamos que a exploração racional da imensa biodiversidade 
amazônica para a produção de medicamentos e outros biomateriais, além 
de gerar divisas para o país, irá constituir-se numa excepcional 
oportunidade para a melhoria das condições de vida das suas populações. 
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4 • 0 MERCADO MUNDIAL PARA PRODUTOS BIOTECNOLÓGICOS 

A importância dos produtos biotecnológicos na economia mundial e a 
evolução da consciência ecológica dos consumidores aumentou a demanda 
por produtos naturais, para a produção de medicamentos e de processos mais 
limpos na indústria química. 

As últimas estimativas dos usos comerciais da biodiversidade apontam 
que o mercado internacional para produtos derivados de recursos genéticos 
atinge a casa dos 500 a 800 bilhões de dólares/ano, considerando-se apenas 
os setores farmacêutico, de fitoterápicos, de produtos e insumos agrícolas, e 
de aplicações biotecnológicas, fora os ramos de higiene e cuidado pessoal, 
cosméticos e agricultura. 

As crescentes demandas de mercado para insumos biotecnológicos, 
indicam oportunidades na inovação desses produtos e processos no que tange 
ao uso alternativo dos artigos existentes e na melhoria do seu desempenho nas 
condições de colheita e estocagem. 

Os estudos de mercado para os potenciais produtos do PROSEM, 
apontam oportunidades especialmente nos setores farmacêuticos, cosméticos, 
agroindústria e bio-remedlação. 

4.1 ~ INDÚSTRIA DE COSMÉTICOS, QUÍMICA E FARMACÊUTICA 

O maior potencial econômico da biodiversidade está na descoberta de 
novas drogas derivadas diretamente ou sintetizadas a partir de recursos 
biológicos. Calcula-se que no mercado mundial de medicamentos, estimado 
em mais de 320 bilhões de dólares anuais, aproximadamente 40% dos 
remédios são oriundos direta ou indiretamente de fontes naturais (cerca de 
30% de origem vegetal e 10% de origem animal e de microorganismos). 

Estima-se, ainda, que cerca de 25 mil espécies de plantas são usadas 
em todo o mundo para a produção de medicamentos. incluindo não somente 
aqueles obtidos por síntese a partir de produtos naturais, mas também os 
medicamentos comercializados como produtos fitoterápicos. 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) calcula que 85% da população 
mundial (cerca de 4 bilhões de pessoas), especialmente aquelas dos países 
em desenvolvimento, utilizam-se das plantas para cuidar de suas 
enfermidades. 

O mercado brasileiro de medicamentos e cosméticos movimentou US$ 
18 bilhões em 1996, sendo 25% dos remédios oriundos de produtos naturais. 
Trata-se de um mercado em expansão e em condições de receber novos 
investimentos nesses setores. 

A maior potencialidade econômica da biodiversidade está associada à 
descoberta de novos biomateriais e novas drogas derivados diretamente ou 
sintetizados a partir de recursos biológicos. As florestas tropicais úmidas são 
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fontes únicas de microorganismos, que por sua vez produzem muitos novos 
compostos de ação antibiótica e de drogas imunodepressoras que tornam 
viáveis, com grande grau de sucesso, os transplantes de órgãos. 

Segundo dados do "Annual Reports of Medicinal Chemistry", no período 
de 1983 a 1994, a agência americana encarregada do controle e registro de 
medicamentos e alimentos nos Estados Unidos aprovou um número expressivo 
de registros de medicamentos (cerca de 200) derivados direta ou indiretamente 
de produtos naturais, especialmente nas áreas relacionadas ao tratamento do 
câncer e doenças infecciosas. 

Calcula-se que existam, hoje, cerca de 120 produtos de uso clínico na 
medicina alopática, baseados em plantas de uso indígena. Esses 
medicamentos também são comercializados em grande quantidade na França, 
Itália, Reino Unido, países asiáticos e nos Estados Unidos. No Brasil, estima-se 
que esse mercado movimente recursos em torno de 0.7 a 1 bilhão de dólares 
anua~. · 

Outra área de interesse é a pesquisa de toxinas encontradas em 
venenos e peçonhas de animais. Para se medir a importância dessas 
pesquisas, basta observar o número de novas drogas registradas no Escritório 
de Patentes do Governo dos Estados Unidos, desenvolvidas a partir de toxinas 
animais: 

• 24 registros de patente de toxinas de aranhas e escorpiões, sendo 15 
bioinseticidas seletivos, 6 princípios neurobloqueadores e 3 substâncias 
terápicas para doenças cardíacas. 

• 62 registros de patente de toxinas de serpentes, sendo a maioria voltada 
para o uso em terapias de controle da pressão arterial. 

Acredita-se que o Brasil possua a maior fauna de animais 
peçonhentos do planeta, e que a maioria deles esteja concentrada na 
Amazônia. 

4.2 - AGROINDÚSTRIA 

O Brasil é o terceiro maior exportador mundial de alimentos, possui 
uma agricultura tecnomecanizada desenvolvida e a maior reserva 
continental de solos agricultáveis. O país tem competência em genética e 
melhoramento genético vegetal e continua se desenvolvendo nessa área. 

Calcula-se que a demanda mundial de alimentos vai dobrar nos 
próximos 50 anos e a possibilidade de expansão de oferta de alimentos nos 
países desenvolvidos é limitada. 

A produção de alimentos vai demandar novos produtos que 
diversifiquem o agronegócio. Estimativas do Banco Mundial indicam que o 
mercado de produtos agrícolas de base biotecnológica atingirá, no mínimo, 
US$ 1 O bilhões no ano 2000. 
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Na tentativa de produzir alimentos mais saudáveis, a área de 
agroquímica apresenta a tendência de utilizar conhecimentos sobre a base 
molecular de toxinas animais para desenvolver uma nova geração de 
bioinseticidas que sejam altamente seletivos e rapidamente biodegradáveis. 

A biotecnologia, no caso do Brasil, será decisiva para a redução de 
custos de produção e para tornar a agricultura competitiva. A fixação de 
nitrogênio em gramíneas, como ocorre em leguminosas, por exemplo, 
poderá aumentar a produtividade da agricultura. 

A diversidade da flora amazônica, que é uma das maiores do mundo, 
possibilitará a seleção de espécies vegetais (preferencialmente comestíveis 
- não tóxicas) que sejam capazes de adaptar-se bem em solos 
relativamente pobres e de produzir rapidamente grande quantidade de 
biomassa. Essas plantas servirão de alimentos para a cadeia alimentar e as 
espécies promissoras serão tratadas quanto à capacidade de transformação 
e expressão de genes heterólogos, de proteínas de interesse industrial e 
produção de novos materiais como biopolímeros. 

Particularmente o mercado de aromatizantes e flavorizantes é muito 
grande e pouco explorado, com retorno assegurado, pois há demanda por 
novos sabores de origem natural no mundo todo. 

Ressalta-se ainda que o ramo de corantes encontra-se em fase de 
franca expansão devido ao desaconselhamento médico e mesmo à 
proibição da ingestão de corantes artificiais para alimentos. 

O desenvolvimento tecnológico e industrial para produtos das classes 
antioxidantes e agentes de conservação de alimentos, emulsificantes ou 
umectantes, adoçantes ou princípios amargos, espessantes ou gomas, 
(sendo essas últimas as mais fáceis de desenvolver a curto prazo), ainda é 
insuficiente, mas essas áreas têm apresentado um grande potencial de 
expansão. 

5 - CAPACIDADE TÉCNICO-CIENTÍFICA DO PAÍS 

Entre os países chamados de megadiversos, o Brasil pertence a uma 
minoria que se distingue pelo nível de desenvolvimento da pesquisa 
científica, graças a um sistema acadêmico e de instituições de pesquisa 
extenso e consolidado. Isso não significa que o país já disponha de 
capacidade autônoma para o conhecimento de toda sua biodiversidade, 
mas existe a perspectiva de que grande parte das atividades, tanto na área 
de conservação, como de aproveitamento da biodiversidade, possa ocorrer 
dentro de nossas fronteiras. 

A ciência brasileira deu um salto qualitativo nos últimos dez anos - 
com taxas de crescimento acima da média mundial - e tem proporcionado 
ganhos financeiros à iniciativa privada, mas com pouca repercussão na 
comunidade internacional. 
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Dos dois braços que formam o sistema de ciência e tecnologia - 
pesquisa básica e desenvolvimento - o Brasil vem se saindo melhor no 
primeiro. Estudo elaborado a pedido do Ministério da Ciência e Tecnologia 
demonstra que a publicação de artigos na imprensa especializada 
internacional cresceu quase três vezes em 15 anos, atingindo 5.429 artigos 
em 95 - um crescimento 57% maior que a média mundial. Isso coloca o país 
na liderança latino-americana. 

O mesmo não pode ser dito do desenvolvimento de tecnologia. Na 
verdade, os países que registraram um avanço tecnológico mais acentuado, 
nos últimos dez anos, foram aqueles que impulsionaram sua pesquisa em 
parceria com a iniciativa privada. Isto começa a acontecer também no 
Brasil. 

Em 1997, os investimentos em ciência e tecnologia no país chegaram 
a 1 ,2% do PIB (Produto Interno Bruto), cerca de U$ 1 O bilhões, segundo o 
Ministério de Ciência e Tecnologia. A cifra inclui recursos dos governos 
federal, estadual e da iniciativa privada. O governo atribui esse melhor 
desempenho à participação da iniciativa privada, que responde por 30% do 
total investido. 

Além disso, os investimentos que vêm sendo aplicados pelo Brasil na 
formação de recursos humanos, no país e no exterior, atingem a casa dos 
U$ 800 milhões/ano. Como resultado, observa-se um significativo 
crescimento quali-quantitativo da produção científica, especialmente de 
trabalhos, teses e livros. 

O Brasil produz hoje 0.8% do conhecimento científico mundial. Isso 
significa que 0.8% do total de artigos científicos publicados em revistas 
conceituadas no mundo foram escritos por brasileiros. Embora pareça 
modesta, essa participação resulta de um crescimento das publicações no 
exterior, entre 81 e 95, de 1.916 para 5.429 por ano - um aumento 57% 
superior à média mundial. 

Esse desempenho coloca o Brasil à frente dos países latinos, e reflete o 
aumento da quantidade de profissionais titulados. Entre 90 e 95, o número de 
doutores no Brasil passou de 1.249 para 2.489. 

O investimento continuado permitiu, ao longo de 40 anos, a 
consolidação de 7.300 grupos qualificados de pesquisa, com mais de 27 mil 
pesquisadores, dos quais cerca de 6 mil obtiveram apoio e/ou treinamento nos 
diversos ramos afetos à área de biotecnologia. Diversos desses grupos atuam 
em pesquisas básicas e aplicadas em química, farmacologia, biociências e 
biotecnologia. Estão também aí localizados diversos pesquisadores que atuam 
não apenas no segmento acadêmico, mas também no apoio às empresas do 
setor. 

A indústria brasileira vem ampliando sua margem de lucros com novos 
produtos e tecnologias gerados por pesquisa, mas investe pouco na área e 
muito pouco no desenvolvimento de novos produtos. O investimento em 
tecnologia nos últimos cinco anos ampliou em 25% o faturamento das 
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empresas brasileiras, segundo pesquisa da ANPEl (Associação Nacional de 
Pesquisa e Desenvolvimento das Empresas Industriais). 

Uma outra forma de medir a participação do setor privado é ver para 
quem o cientista trabalha. Em 1994, por exemplo, cerca de 75% dos cientistas 
empregados na Alemanha trabalhavam dentro das indústrias, 18% nas 
universidades e 10% para o governo federal. No Brasil, o percentual de 
cientistas e engenheiros trabalhando diretamente na indústria é baixo, somente 
cerca de 10%. O aumento da competitividade brasileira em produção de 
produtos e processo biotecnológicos requer a mudanças desse quadro. 

6 - OPORTUNIDADES DE INVESTIMENTOS PARA O SETOR PRIVADO 

PARCERIAS EM PROJETOS 

A Organização Social BIOAMAZÔN1A, criada para tonar-se um 
instrumento de implementação do PROSEM, permite agilidade no 
estabelecimento de múltiplas parcerias com o setor privado regional, nacional e 
internacional, sempre reguladas pela legislação vigente no país e por contratos 
e consórcios específicos entre as partes, envolvendo as seguintes 
modalidades: 

• Investimentos diretos, através de ''joint ventures" ou consórcios de 
empresas, direcionados a projetos específicos para o 
desenvolvimento de produtos e tecnologias do interesse das 
partes. 

Direitos das partes assegurados pela legislação, por contratos e 
compromissos mútuos, envolvendo propriedade industrial, 
royalties e demais formas de participação nos resultados de um 
ou mais projetos. 

Participação em Fundos de Investimentos, voltados para a 
manutenção de um fluxo permanente de investimentos em 
projetos da Rede de Laboratórios e do Centro de Biotecnologia da 
Amazônia. 

• 

• 

• Desenvolvimento em colaboração com o "PROTOCOLO VERDE" 
de linhas de crédito específicas para o Pólo de Bioindústria de 
Manaus 

Contratos específicos visando a prestação de serviços em 
bioindústria, nas seguintes áreas: treinamento de recursos 
humanos; certificação de qualidade para produtos e processos; 
ensaios e plantas industriais, e incubação de empresas. 

• 
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7 - CONCLUSÃO 

O PROSEM representa um projeto concreto, pro-ativo, sendo 
efetivamente a novidade em se tratando de políticas públicas na Amazônia e a 
concepção estratégica que o move é a geração de um modelo de 
desenvolvimento sustentável para a região. 

O sucesso do PROSEM permitirá redirecionar as atividades econômicas 
da Amazônia. 

O Programa Brasileiro para Uso Sustentável da Biodiversidade da 

Amazônia visa estabelecer cadeias produtivas que privilegiem a agregação de 

valor aos produtos oriundos da floresta, e incluam as comunidades tradicionais 

não só como produtoras e fornecedoras de insumos, mas em especial, como 
receptoras dos benefícios a que têm direito. 

O uso econômico da floresta e seus produtos constitui, inequivocamente, 

alternativa real à dinâmica de desmatamento atual, uma vez que incorpora os 

recursos da biodiversidade como bens efetivos a serem explorados de forma 

sustentável e compatível com as demandas de um mercado em franca 
expansão. 
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